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Notícias

Uma carrinha emocionante: o novo Opel Astra Sports 
Tourer GSe já está no mercado

A Schneider Electric lança carregador de veículos elétricos que 
permite controlar a fatura energética e as emissões de CO2

A Global Mobility Call adia a sua celebração para 
outubro

Opel anuncia que todos os seus modelos terão versão 
elétrica a bateria até 2024

Gasoduto de Hidrogénio do Golfo para a Europa: 
estudo aponta para a viabilidade e atratividade

Vendas de automóveis elétricos aumentam para mais 
do dobro em seis meses

A Aston Martin lançará em 2025 supercarros elétricos 
equipados com peças e baterias americanas

A Green Future Auto Magazine foi conhecer o novo 
SUV EQE da Mercedes-Benz

Škoda Roadiaq: O nono Student Car que expressa o 
verdadeiro espírito explorador

António Félix da Costa conquista o pódio em Portland e sobe 
na classificação do Campeonato Mundial de Fórmula E

A Polestar inaugurou o primeiro Polestar Space em 
Portugal com o Polestar Precept

A Toyota revela tudo sobre a próxima 
geração do Prius Plug-in

Novo Hyundai IONIQ 6: Um salto rumo ao futuro da 
mobilidade elétrica

O CEO da Lancia, Luca Napolitano, impulsiona o Lancia 
Pu+Ra HPE rumo ao renascimento da marca na Europa.

NIO ET5 Touring: A Carrinha Elétrica Premium que 
Chega ao Mercado
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Células de bateria de carregamento extremamente rápido 
da Storedot e registam um desempenho inovador

A Škoda Auto lança um microsite pioneiro destinado ao 
diálogo na área da sustentabilidade

Novo Volvo EX90 ao vivo, 
pela primeira vez em Portugal

Que tipo de apoios estão disponíveis para a compra 
de veículos elétricos?

ERSE lança ferramenta para comparar preços entre 
comercializadores de eletricidade para veículos elétricos

Rede de carregamento de veículos elétricos atingirá 
10 mil pontos em 2024

A BYD apresenta o novo DOLPHIN: um veículo ágil, 
versátil e 100% elétrico

Citroën “AMI FOR ALL”

Startup chinesa desenvolve bateria revolucionária 
para carros elétricos

Powerdot e miio lançam Autocharge com previsão 
de lançamento em Portugal até final deste ano

Novo Tiguan com tecnologias premium e elevada 
autonomia elétrica

Range Rover Evoque: novo design e tecnologias 
sofisticadas para realçar o verdadeiro luxo moderno

A Tesla está a vencer a batalha do carregamento na 
América do Norte

Ferrari criará uma fábrica exclusiva para carros 
elétricos em Maranello

Stellantis e Galloo formam joint-venture para a 
reciclagem de veículos em fim de vida

e fique a par das notícias!
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OpiniãoCOLUNA DE

OS DADOS DE mobilidade 
podem dar resposta a estas 

questões, como os dados das 
empresas de transportes ou os 
dados de localização dos passa-
geiros através dos seus smartpho-
nes. Um inquérito representativo 
procurou agora obter respostas 
para as seguintes questões: 

- Em que condições estaria dis-
posto a que os seus dados pes-
soais de mobilidade, tais como 
dados sobre engarrafamentos 
ou sobre o meio de transporte 
que utiliza, fossem disponibiliza-
dos automaticamente de forma 
anónima? 

- Já existem muitos dados sobre 

a situação do tráfego em vários 
locais, como as horas de parti-
da, os atrasos dos comboios ou 
os engarrafamentos nas estra-
das. Deverão estes dados ser 
disponibilizados ao público, por 
exemplo, para melhor interligar 
as ofertas de mobilidade existen-
tes e para que empresas como 
as startups possam desenvolver 
novas ofertas? 

Uma grande maioria (91%) dos 
cidadãos (na Alemanha) estaria 
disposta a partilhar os seus da-
dos pessoais de forma anónima 
sob determinadas condições. 
Ao mesmo tempo, 8 em cada 
10 acreditam que os dados de 

Dados de mobilidade para uma

Mobilidade Ecológica 
Onde é que o tráfego automóvel 

está a fluir na cidade neste 

momento e onde é que está 

bloqueado? Onde é que existe 

exatamente uma ameaça de 

gelo negro? Qual a lotação dos 

autocarros e comboios? Ou qual 

é a forma mais rápida de chegar 

ao escritório quando o comboio 

suburbano não está a funcionar? 

Texto de Stefan Carsten
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mobilidade existentes de ins-
tituições públicas (79%) ou de 
empresas privadas (84%) devem 
poder ser utilizados por todos, 
para que outras empresas, como 
as startups, por exemplo, pos-
sam desenvolver mais facilmen-
te novas ofertas de mobilidade. 
Os dados sobre a mobilidade 
são a chave para os transpor-
tes sustentáveis, respeitadores 
do clima e, ao mesmo tempo, 
seguros do futuro. As pessoas 
querem ir de A a B rapidamen-
te, em segurança e com uma 
boa consciência ambiental e, 
para isso, estão dispostas a par-
tilhar dados. Dados em vez de 
gasóleo e bits e bytes em vez de 
gasolina - esta é a fórmula para 
a mobilidade do futuro. 

Apenas 6% não disponibilizariam 
definitivamente os seus próprios 
dados de mobilidade, 3% não 
têm a certeza ou não especifica-
ram. 6 em cada 10 forneceriam 
os seus dados se isso melhorasse 
o fluxo de tráfego no seu próprio 
percurso (61%) ou optimizasse as 
ofertas de mobilidade existentes 
(57%). Metade (50%) gostaria de 
ter acesso a infografias, estatís-
ticas ou outras informações dos 
dados em troca. Cerca de um 
quarto (28%) divulgaria os seus 
dados se estes apoiassem a in-
vestigação pública. 13% asso-
ciam a partilha de dados aos seus 
próprios benefícios financeiros e 
15% estariam dispostos a fazê-
-lo sem qualquer contrapartida. 
O inquérito mostra que devem 
existir três vertentes de ação para 
que os dados sejam utilizados na 
transição para a mobilidade: 

- Dados ativos: Os dados não 
são importantes para iluminar 
o passado, mas para moldar 
e melhorar ativamente os ser-
viços. Numa altura em que o 
acesso à mobilidade está a tor-
nar-se cada vez mais importante 
e o produto próprio cada vez 
menos importante, é necessá-

ria uma conceção sustentável 
do sistema de transportes. Isto 
também inclui proporcionar aos 
utilizadores transparência so-
bre os seus dados de tráfego: 
Que meios de transporte utilizo 
e com que frequência, quando 
é que recorro a que opções e 
em que circunstâncias externas. 
Atualmente, todos conhecem 
os seus hábitos financeiros. Re-
gra geral, quase nada sabemos 
sobre os nossos próprios hábi-
tos de mobilidade, incluindo eu 
próprio. Este facto é ainda mais 
importante quando se trata de 
elaborar e oferecer pacotes de 
mobilidade individualizados. 

- Dados autónomos: A mobili-
dade autónoma chegou e com 
ela uma nova perspetiva sobre 

a utilização de dados. Porque 
é que o calendário de cada um 
ainda não está ligado à aplica-
ção de mobilidade, o perfil de 
movimento ainda não foi pen-
sado em conjunto com a plata-
forma de mobilidade. Só então 
as ofertas autónomas estarão 
disponíveis quando eu realmen-
te precisar delas. Isto é especial-
mente verdade nas zonas rurais e 
suburbanas, onde os serviços de 
transportes públicos estão geral-
mente sub-representados. Tanto 
a conceção de novas paragens 
virtuais como a conceção de um 
serviço de boleias a pedido só 
poderão fazer a melhor utiliza-
ção possível dos dados. 

- Dados sustentáveis: O ESG 
proporcionará uma transparên-

Os dados sobre a mobilidade são a chave para os 

transportes sustentáveis, respeitadores do clima e, 

ao mesmo tempo, seguros do futuro.
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cia sem precedentes no que res-
peita ao desempenho ambiental 
e social das empresas. Para o 
efeito, os dados necessários es-
tão agora a ser freneticamente 
recolhidos, processados e dis-
ponibilizados ao público. Isto 
irá finalmente transformar o gre-
enwashing em greenmarketing. 
Atualmente, muitas empresas 
estão a ser julgadas nos tribunais 
europeus por terem praticado 
concorrência desleal ao fazerem 
promessas ecológicas que nun-
ca foram acompanhadas de me-
didas. Isso já acabou. A KLM, a 
H&M e a Total são apenas alguns 
exemplos. Ao mesmo tempo, 

está a começar um novo jogo 
de mobilidade: Os dados sobre 
a mobilidade podem ser utiliza-
dos numa abordagem inovado-
ra para identificar os melhores 
ciclistas das empresas ou o co-
lega mais multimodal. As cida-
des provam o seu respeito pelo 
ambiente num jogo entre si. E 
até os desafios podem propor-
cionar uma breve distração da 
mobilidade quotidiana: por fa-
vor, percorra 50 quilómetros de 
transportes públicos esta sema-
na. Desta forma, a poluição do 
tráfego transforma-se num jogo 
de mobilidade para o desenvol-
vimento sustentável.

Sobre o autorSobre o autor

Stefan Carsten, consultor e especialista nas áreas do futuro das cidades e da 
mobilidade, vive o futuro há mais de vinte anos. É um dos responsáveis pelo início 
da transição da indústria automóvel de um setor centrado no veículo para um setor 
centrado na mobilidade. Hoje em dia, vive e trabalha em Berlim.

SAVE THE DATEOpiniãoCOLUNA DE

Desta forma, 

a poluição do tráfego 

transforma-se num 

jogo de mobilidade 

para o desenvolvimento 

sustentável.
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SAVE THE DATE

 www.salaoautomovelelectrico.pt

O maior salão de elétricos do país. Garanta a sua vaga.

DE DESCONTO NA COMPRA 
ANTECIPADA DOS BILHETES

25%
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O novo mundo 
automóvel

OpiniãoCOLUNA DE

PRESENTES ESTAVAM mui-
tos oradores reconhecidos 

mundialmente onde abordaram 
muitos temas, citaram muitos 
exemplos e onde, além de um 
evento todo ele tecnologica-
mente muito bem conseguido, 
também nele muito se abordou 
sobre tecnologia e como cada 
marca tenta tornar-se diferencia-
dora no mercado cada vez mais 
competitivo através da inovação, 
da comunicação, da liderança e 
da tecnologia.
 

Dou por mim no evento da QSP SUMMIT no Porto que, 
segundo os organizadores é o maior evento de gestão e 
comunicação da Europa onde o tema deste ano esteve 
dedicado à liderança. E o quanto ela é importante nos 
dias de hoje. Mas será que todos a praticam? Certamente! 
Do modo correto? Talvez não! E isso dita o sucesso ou 
insucesso de uma organização!

Texto de Jorge Farromba



E ao longo dos vários dias da 
conferência foi interessante com-
preender o quanto estes assun-
tos por lá andaram e algumas 
vezes os exemplos do setor au-
tomóvel surgiram, sendo a TES-
LA um dos mais mencionados. 
E esta é uma realidade que não 
podemos escamotear.

Hoje as empresas têm de saber 
como atrair e reter talento, elimi-
nar um dos maiores problemas 
das empresas: burocracia para, 
desse modo, ganhar agilidade, 
criar empresas com propósito, 
distribuir poder e conhecimento 
pela organização (colaborado-
res) e permitir olhar para fora de 
nós mesmos. E isto faz-se com 
tecnologia, com inovação mas 
com uma liderança eficaz e efi-
ciente!

 O setor automóvel tal como o 
conhecíamos mudou literalmen-
te. Deixámos de ter veículos a 
combustão ou, pelo menos, tal 
vai acontecer rapidamente; o 
cliente que antes comprava fisi-
camente agora prefere efetuar 
compras on-line- muitas vezes 
sem sequer experimentar o au-
tomóvel. Fruto das redes sociais 
e do poder global de comunica-
ção qualquer pequeno lapso de 
uma marca automóvel é posto a 
nu e, cada vez mais o foco está 
no cliente e é ele que decide o 
sucesso ou insucesso de uma 
marca, por vezes criando um 
efeito bola de neve com os seus 
seguidores ou nos grupos onde 
se movimenta. 

Não existem fórmulas mágicas 
para as marcas fazerem esta 
transição, mas existem muitos 
estudos, vários casos reais de 
sucesso (e insucesso), muitos 
deles que dou em sala de aula e 
que, se estudados e adaptados 
a cada marca, a cada concessão 
automóvel, podem ditar e re-
posicionar a marca neste “novo 
mundo”

Ao dia de hoje tudo mudou mas 
existe algo que o cliente não ab-
dica: ser informado sobre o que 
cada marca está a fazer e, ao co-
locar-se esse peso na marca ela 
tem de reagir, seja no modo como 
constrói os seus automóveis, onde 
e como os vende, a que preços os 
pode vender (não ao preço que os 
quer vender) , com que garantias 
ou fatores diferenciadores os ven-
de, que modelo de comunicação 
pratica e qual o modelo de rela-
cionamento que estabelece com 
o cliente. 

Não são somente estes os pontos 
a alterar no setor automóvel mas 
são alguns e que farão certamente 
toda a diferença no novo relacio-
namento das marcas automóveis 
com o cliente, pois o cliente de 
hoje não é leal a uma marca. Basta 
que algo falhe na jornada do clien-
te com a marca e ele muda. E não 
avisa! É por que é tão importante 
a liderança que se pratica nas em-
presas que tenha a visão do mun-
do e das boas práticas. Certamen-
te, no  final do dia ganha a marca 
e ganhamos todos nós. 

Não existem fórmulas mágicas para as marcas fazerem  esta 
transição, mas existem vários casos reais de sucesso que, se  

adaptados a cada marca, a podem reposicionar neste “novo mundo”
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TemaDE CAPA

Novo Ford Mustang: 
A transformação de um ícone para a era elétrica
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NO JARDIM DA Ribeira das 
Naus, no Porto, todos os 

olhos estão postos em dois car-
ros icónicos que surgem em si-
multâneo. O Ford Mustang um 
dos modelos mais emblemáti-
cos da história automóvel, que 
definiu o conceito de “muscle 
car”. Lançado em abril de 1964, 
foi posto à venda ao público no 
ano seguinte. Disponível nas 
versões coupé e descapotável 
com capota, foi especialmente 
concebido para brilhar sob o 
sol da Califórnia. O seu primei-
ro motor era um seis em linha 
de 2.800 cilindros com 101 ca-
valos de potência. Já em 1967, 
foi introduzido o lendário motor 
V8, com quatro litros e uns im-
pressionantes 271 cavalos de 
potência. Foi nesta altura que 
Hollywood pegou num Mustang 
GT, colocou Steve McQueen ao 
volante e deu vida à primeira 
perseguição automóvel do cine-
ma moderno no filme “Bullitt”. 
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TemaDE CAPA

Potência: 342 kW (465 cv)

Binário: 830 Nm

Aceleração: 0-100 km/h 3.8s

Velocidade máxima: 180 km/h

Bateria: 98,7 kWh

Autonomia (WLTP): 472 km

Preço: a partir de 66.922,53€

FICHA TÉCNICA
Mustang Match e4x

No entanto, conforme refere PP, 
o século mudou e com ele veio 
um novo paradigma. Assim, 
chegou o novo modelo elétrico 
do Mustang. Mais potente, com 
uma aceleração incrível e um 
design arrojado, o novo Mus-
tang elétrico promete propor-
cionar cem por cento de prazer 
de condução e zero por cento 
de emissões. 

A era elétrica chegou ao Mus-
tang, apresentando uma nova 
perspetiva no que respeita a 
este ícone automóvel. Potência, 
inovação e a essência da con-
dução desportiva, o novo Mus-
tang promete cativar não apenas 
os amantes de carros clássicos, 
como também aqueles que pro-
curam por uma experiência de 
condução sustentável.

NÃO PERCA o Minuto 
Automagazine em 

www.greenfuture.pt 
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Texto de José Oliveira

Ensaio DO MÊS

Volvo XC60 T6 Recharge
Core Brigh 

O Volvo XC60 Recharge com 
motor T6 é uma escolha 
acertada para quem procura 
um automóvel com um 
desempenho equilibrado, 
maior autonomia, segurança 
aprimorada e recursos 
tecnológicos avançados. 
Neste ensaio, explorámos 
as maiores diferenças na 
condução deste SUV, face ao 
modelo anterior.

Uma Experiência de 
Condução Aprimorada
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UMA DAS PRINCIPAIS van-
tagens do Volvo XC60 T6 

Recharge é o aumento da ca-
pacidade das baterias de última 
geração, que proporciona uma 
maior autonomia. Essa maior au-
tonomia é particularmente bené-
fica para deslocações diárias em 
cidade, uma vez que é possível 
aproveitar a energia elétrica ar-
mazenada para percorrer distân-
cias mais longas sem recorrer ao 
motor a combustão. 

O XC60 levou-nos a ver os Col-
dplay e logo em seguida até à 
Corunha. Fizemos um total de 
900km com um consumo na or-
dem dos 5.3 l/100km, uma efici-
ência notável para um SUV.

A Volvo é reconhecida pelo seu 
compromisso com a segurança 
automóvel, e este modelo não 
é exceção. Equipado com um 
sistema de segurança avançado, 

Essa maior autonomia é particularmente
benéfica para deslocações diárias
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Ensaio DO MÊS

este veículo oferece tranquilida-
de aos condutores e passagei-
ros. Os sistemas de assistência 
ao condutor, como travagem 
autónoma de emergência, assis-
tente de permanência na faixa 
e alerta de ângulos mortos, tra-
balham em conjunto para evitar 
acidentes.

O sistema de informação é in-
tuitivo e fácil de usar, graças à 
sua interface touch e bastan-
te user-friendly. Está disponível 
uma ampla gama de recursos e 
configurações, incluindo GPS, 
Bluetooth e controlo de climati-
zação do habitáculo, o que nos 
permite ter uma experiência de 
condução mais agradável.

O motor T6 tem 4 cilindros com 
cilindrada de 1969cc, que ofe-
recem uma potência máxima de 
350 cv. Alimentado a gasolina, o 
veículo apresenta um desempe-
nho notável com uma aceleração 
de 0 a 100 km/h em apenas 5,7 
segundos e uma velocidade má-
xima limitada de 180 km/h. Além 
disso, o baixo nível de emissões 
de CO2 WLTP (22-30 g/km) tor-
na o XC60 T6 Plug-In uma opção 
ambientalmente responsável.

Este SUV vem equipado com 
o nível de equipamento Core 
Bright, que oferece uma gama 
abrangente de recursos e co-
modidades. Os estofos de couro 
antracite adicionam um toque de 
elegância ao interior, enquanto 
as jantes de liga leve de 18 pole-
gadas realçam o visual moderno 
e desportivo do veículo. 

Em suma, o Volvo XC60 T6 Re-
charge combina um desempe-
nho potente, uma maior autono-
mia para o dia-a-dia em circuitos 
urbanos, recursos avançados de 
segurança e tecnologia user-
-friendly, oferecendo uma expe-
riência de condução aprimorada. 
A junção das características téc-

nicas e as baixas emissões de 
CO2 tornam este veículo uma es-
colha atraente para aqueles que 
procuram um SUV desta gama e 
que também seja ambientalmen-
te consciente.

O sistema de informação 
é intuitivo e fácil de usar, 

graças à sua interface touch e 
bastante user-friendly.
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OpiniãoCOLUNA DE

Carros clássicos
passam a ser elétricos

Texto de Marc Amblard

NO ENTANTO, todos os 
meios de transporte estão 

a ficar “limpos”. Os centros das 
cidades estão a permitir pro-
gressivamente a entrada apenas 
de veículos com emissões zero, 
tudo por razões óbvias. Na sua 
essência, os veículos clássicos 
não dispõem dos mais recen-
tes dispositivos de controlo de 
emissões e não estão otimiza-
dos para a economia de com-
bustível e, consequentemente, 
para as emissões de CO2. Isto 
levanta a questão da nossa ca-
pacidade de continuar a condu-
zi-los no futuro. Poderá a eletri-
ficação ser parte da solução?

Alguns de nós adoram 
carros, especialmente os 
clássicos – incluindo eu! 
Adoramos conduzi-los e 
cuidar deles mais do que 
apenas utilizá-los como 
meio de deslocação. 

Acelerar um motor bem afinado, 
mudar de velocidade, ouvir a mú-
sica de um motor de 6 cilindros, 
V8 ou V12 e cuidar dele traz defi-
nitivamente alegria – pelo menos 
para alguns de nós. Já fui proprie-
tário de um Corvette de 1971 com 
um V8 de 5,7 litros! Embora gos-
tasse muito dele, era um grande 
bebedor de gasolina, consumindo 
15-20 l/100 km (~12-16 mi/gal), 
ou seja, 350 a 460 gramas de CO2 
por km. Em comparação, o objeti-
vo atual é de 95 g/km na Europa 
(ver tendência abaixo) e 140 g/km 
nos EUA. E não devemos esque-
cer o CO, os NOx e os HC que 
poluem o nosso ar.
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Embora pareça razoável continu-
ar a conduzir veículos clássicos 
de vez em quando por prazer, 
muitos aficionados concordam 
que é melhor não os utilizar in-
tensivamente para as desloca-
ções diárias ou para entrar nos 
centros urbanos. Estes proprie-
tários de automóveis têm agora, 
pelo menos, uma opção: conver-
ter os seus veículos clássicos em 
veículos a bateria, preservando 
a autenticidade do seu aspeto e 
sensação. 

As conversões consistem essen-
cialmente na remoção do motor, 
da transmissão e do sistema de 
combustível e na instalação de 
um conjunto de baterias, de um 
motor e de uma transmissão de 
velocidade única, da eletrónica 
de potência (inversor, conversor 
DCDC e carregador de bordo), 
bem como na substituição de 
alguns indicadores, de grande 
parte da cablagem e da insta-
lação de um conetor de carre-
gamento em vez da entrada de 
combustível.

Os próprios fabricantes de automóveis entraram no 
negócio de converter os seus modelos clássicos. 
Em 2018, a Aston Martin criou o programa Herita-
ge EV para converter inicialmente o DB6 (acima), 
enquanto a Classic Works da Jaguar Land Rover 
iniciou um programa semelhante para o Type-E. 
Não é claro se estes programas de conversão ain-
da estão ativos.

Paralelamente, surgiram várias empresas que con-
cebem, fabricam e instalam kits de conversão com-
pletos para veículos clássicos, como o Porsche 911, 
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OpiniãoCOLUNA DE

Jaguar Type-E, Mini, Land Rover 
Defenders, Citröen DS e outros. 
Os serviços vão desde a “simples” 
conversão de um veículo doador 
fornecido pelo cliente até à reali-
zação de um restauro completo 
para além da conversão elétrica.

Algumas empresas criaram kits 
compactos que são montados no 
lugar do motor e da transmissão, 
o que permite conversões mais 
simples e baratas. Este é o caso 
do kit Classic Mini da Electroge-
nic, sediada no Reino Unido, com 
o seu motor de 45 kW e bateria 
de 20 kWh (acima). A conversão 
custa £15k ($19k), aos quais os 
clientes devem adicionar o custo 
do seu Mini doador. A empresa 
também oferece um kit de 240 
kw / 62 kWh para o Porsche 911 
– 0-60 mph em 3,8 segundos – e 
converteu outros modelos, como 
um Karman Ghia. Nos EUA, a EV 
West também oferece uma série 
de kits de conversão, incluindo 
uma solução de 19 mil dólares 
para o clássico VW Beetle/Bug.

Há alguns players que se de-
dicam tanto ao restauro como 
à conversão. Nos EUA, a Mo-

Sobre o autorSobre o autorSobre o autor
Marc Amblard é Mestre em Engenharia pela Arts et Métiers ParisTech e possui 
um MBA pela Universidade do Michigan. Radicado atualmente em Silicon Val-
ley, é diretor executivo da Orsay Consulting, prestando serviços de consultoria 
a clientes empresariais e a ‘start-ups’ sobre assuntos relacionados com a trans-
formação profunda do espaço de mobilidade, eletrificação autónoma, veículos 
partilhados e conectados.

ment Motors trabalha em carros 
como os 911 clássicos (acima) e 
tem soluções para o Mercedes 
300 SL “Pagoda”, BMW 2002 e 
outros. A empresa centra-se no 
desempenho, utilizando princi-
palmente componentes prontos 
a usar, como unidades de tração 
e baterias Tesla recuperadas.

Sediada no Reino Unido, a Lunaz 
converte e restaura clássicos bri-
tânicos de luxo da Rolls Royce, 
Bentley, Jaguar ou Aston Martin 
(DB6 abaixo). O custo da conver-
são varia entre 250 000 dólares 
e mais de 1 milhão de dólares, 
incluindo um restauro potencial-
mente até ao metal em bruto.

Uma conversão elétrica significa 
certamente que os proprietários 
renunciam ao som dos seus mo-
tores, às rotações e às mudan-
ças de velocidade. No entanto, 
no processo, ganham um biná-
rio elevado em baixas rotações, 
custos de funcionamento mais 
baixos, uma quase triplicação da 

eficiência energética do seu veí-
culo… e a ausência de fugas de 
óleo!

No final, as conversões permitem 
que os aficionados continuem a 
desfrutar dos seus automóveis 
clássicos diariamente, sem restri-
ções, e prolongam a vida útil de 
um veículo por décadas.

Embora nos tenhamos centrado 
nos automóveis clássicos, não 
devemos esquecer que existe 
um mercado para a conversão 
de veículos muito mais recentes 
(e mais baratos). Por exemplo, a 
empresa francesa Transition-One 
está a desenvolver kits para o Re-
nault Twingo, Peugeot 107, Fiat 
500 e outros carros pequenos. 
Os kits custam a partir de 5.000 
euros e podem ser instalados 
em 4 horas. Do mesmo modo, 
as carrinhas de carga (que ope-
ram frequentemente em centros 
urbanos) podem ser convertidas 
por empresas como a Ecotuned, 
em Montreal.

As conversões permitem
que os aficionados continuem a 
desfrutar dos seus automóveis 

clássicos diariamente, sem 
restrições, e prolongam a vida útil 

de um veículo por décadas.
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HOJE EM DIA, os membros 
da estrutura desta iniciativa 

reúnem cerca de 40 alunos de 
diferentes cursos da FEUP, divi-
didos por departamentos espe-
cializados como Powertrain, Ele-
trónica & Software, Suspensão, 
Chassis & Aerodinâmica, Patro-
cinadores, Logística e Marketing. 
Sob a liderança do Team Leader 
Afonso Costa e do Chief Engine-
er Renato Ferreira, empenham-
-se em garantir a continuidade 
do projeto e o sucesso do fabri-
co do carro previsto para este 
ano de 2023.

Em paralelo à competição em 
si, a Formula Student oferece 
aos estudantes de engenharia 
uma oportunidade única de 
aprender e aplicar conceitos 
adquiridos durante as aulas. 
Os membros da equipa têm a 
liberdade criativa para desen-
volver as suas competências 
técnicas e sociais, trabalhando 
num ambiente diversificado e 
colaborativo. A Formula Stu-
dent FEUP não se limita a cons-
truir um carro, mas também cria 
laços de amizade e memórias 
duradouras.

Em julho de 2021 começou a história 
da FSFEUP (Formula Student FEUP). 
Um projeto que nasceu da vontade e 
empenho de um grupo de estudantes 
da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP) e 
que rapidamente se tornou uma 
realidade palpável. Uma equipa que 
tem como principal objetivo competir 
na modalidade elétrica da Formula 
Student, projetando e fabricando o 
seu próprio carro.

Sub23

Formula Student FEUP
O projeto e a equipa
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TopELÉTRICOS

Texto de Joana Prista

O Futuro das Travessias: 

Hyke Smart City Ferry,
O Ferry Boat 100% Elétrico 

Impulsionada pela necessidade de reduzir as emissões de CO2 e 

minimizar os impactos ambientais, a Hyke, uma start-up de Oslo, 

na Noruega, tem se destacado com o desenvolvimento de um ferry 

boat revolucionário, totalmente elétrico, que promete transformar 

a indústria de navegação. 

O HYKE SMART CITY FERRY, 
representa um avanço sig-

nificativo em direção à eletrifi-
cação completa dos transportes. 
Ao contrário dos tradicionais 
ferries movidos a combustíveis 
fósseis, esta embarcação utiliza 
exclusivamente energia elétri-
ca para propulsão e operação, 
eliminando completamente as 
emissões de gases poluentes.
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Com capacidade para transportar 
50 passageiros, esta embarcação 
navega de forma limpa e total-
mente autónoma.

A Hyke tem investido em tecno-
logia de ponta para tornar viável 
este ferry boat 100% elétrico. O 
sistema de propulsão é baseado 
em motores elétricos de alta efi-
ciência, alimentados por baterias 
de grande capacidade e que ga-
rantem uma vida útil mais longa. 
O carregamento wireless das 
baterias é feito enquanto o ferry 
está parado nas docas e também 
através de painéis solares coloca-
dos no topo da embarcação que 
captam energia solar e estendem 
a autonomia das baterias. 

Além disso, o design da embar-
cação foi cuidadosamente pensa-
do para otimizar a aerodinâmica e 
minimizar o arrasto, maximizando 
assim, a eficiência energética.

O interior do ferry é modular e, por 
isso, pode ser configurado para fa-
cilitar o transporte de  cadeiras de 
rodas e bicicletas. Esta flexibilida-
de permite que, além de passagei-
ros, possa também ser adaptado 
para o transporte de carga. 

A principal vantagem Hyke Smart 
City Ferry é a redução drástica 
das emissões de gases de efeito 
estufa em comparação com os 
ferry boats convencionais. Ao uti-
lizar energia elétrica proveniente 
de fontes renováveis, o ferry boat 
elimina completamente a queima 
de combustíveis fósseis, e desta 
forma contribui para a redução 
do aquecimento global e melho-
ria da qualidade do ar e água nas 
regiões costeiras.

O ferry da Hyke está a ser testa-
do na cidade norueguesa Fredri-
kstad, onde mais de 1 milhão e 
meio de passageiros se desloca 
por ferry por ano. O objetivo da 
startup é estender a solução a ci-
dades de todo o mundo. 

Nascida em 2019 de um spin-off 
do Eker Group, a Hyke tem um 
modelo ferry-as-a-service, que 
inclui a embarcação e o softwa-
re de gestão com um preço de 
300.000 euros por ano.

O Hyke Smart City Ferry, repre-
senta uma solução inovadora 
e sustentável para o transporte 
marítimo. A sua tecnologia avan-
çada, combinada com os bene-
fícios ambientais e económicos, 
indica um futuro promissor para 
a navegação elétrica. 

Com a contínua evolução e inves-
timento em embarcações elétri-
cas, podemos esperar um setor 
de transporte marítimo mais lim-
po e ecologicamente responsá-
vel. A Hyke está na vanguarda 
dessa revolução, mostrando que 
é possível navegar sem deixar pe-
gadas ambientais negativas.

A tecnologia avançada, 
indica um futuro promissor 
para a navegação elétrica.
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